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A literatura nos leva a uma viagem fantástica, a conhecer uma realidade muitas vezes inimaginável, com histórias empolgantes e personagens complexos e surpreendentes, dentre estas viagens destacamos o livro Um grito de amor no centro do mundo, do escritor japonês Kyoichi Katayama.

Com mais de 3,5 milhões de exemplares vendidos, este é um dos romances mais populares no Japão. Sua fama tornou-se ainda maior depois de ter sido adaptado para um mangá de enorme sucesso (ilustrado pelo respeitado Kazumi Kazui) e se tornado também série de TV e filme (dirigido por Isao Yukisada). Apesar de tanta popularidade no Japão, o livro só agora está sendo publicado no Brasil, apesar de seu lançamento ter sido em 2001, ou seja, a quase uma década, neste período o autor já emplacou outras obras de sucesso.
O livro conta a história de Aki e Saku-Chan, um casal de adolescentes que se conhece na escola e se torna inseparável, apaixonando-se com toda a entrega e inocência que acompanha o amor nessa idade. Um relacionamento marcado por descobertas, segredos e grande cumplicidade, além da inocência e da pureza juvenil. 
Numa tentativa de viver um momento de mais intimidade com a namorada, Saku leva Aki para uma ilha deserta com a cumplicidade de seu amigo Oki, mas quando estão sozinhos percebem que o momento ainda não é o mais apropriado, numa situação que poderia ser frustrante para Saku, não percebemos nenhuma insatisfação, muito pelo contrário, o jovem parece compreender que este momento, de intimidade e amor, embora importante e crucial na vida dos enamorados, chegará e os unirá cada vez mais e com mais intensidade.

Quando viviam o momento mais feliz de suas vidas, descobrem que Aki está com leucemia. Tem início uma tocante experiência de dedicação e solidariedade, na qual o amor dos dois dá forças à garota e chega a ajudar os pais dela a enfrentar a situação.

Com o passar dos dias, o estado de saúde de Aki se agrava. Os cabelos caem, o rosto fica mais magro e ela quase não tem forças. Em igual medida, aumenta o esforço do jovem em afirmar que ela ainda é linda e vai melhorar. Ele faz de tudo para transmitir otimismo, apesar de internamente não ter tanta certeza de sua recuperação, o que causa grande tristeza e frustrações.

 Katayama é muito sutil em criar situações em que percebemos o sofrimento do garoto por trás de sua capa de otimismo e é justamente aí que reside o encanto irresistível do livro, a narrativa é envolvente e nos leva a mergulhar numa realidade dolorosa de um amor interrompido pela doença, a narrativa se concentra em Saku e destaca seu amadurecimento e frustração. 
Ao mesmo tempo, há uma ênfase nas relações familiares. Saku torna-se mais próximo de seu avô, principalmente quando descobre que ele também viveu uma paixão como a sua quando adolescente, mas foi impedido de casar-se pelo preconceito dos sogros. Uma história que aproxima os dois e cria uma cumplicidade familiar, onde o avô escolhe o neto como depositário de suas memórias e ouvinte de seus sentimentos mais íntimos, suas decepções e lembranças que o marcam por toda a vida. Nas conversas entre ambos, o autor equaciona o confronto entre juventude e experiência, a serenidade em meio ao sofrimento e a sensação de atemporalidade das paixões. 
Também é digno de nota o questionamento, constante na obra, de ciência e de religião muito comuns diante do inevitável ou da tragédia, onde a morte é um assunto que constantemente vem à tona, numa discussão entre reencarnação e a vida após a morte, aceita por uns e rechaçada por outros, um assunto envolvente e fascinante ainda mais em uma situação como a retratada em Um grito de amor do centro do mundo. 

A história de seu avô se entrelaça com a sua, isto os aproxima e fortalece os laços familiares, num momento de desespero Saku busca neste relacionamento um abrigo sólido para enfrentar as frustrações da vida, isto acontece quando seu avô financia sua viagem com Aki, este gesto consolida uma amizade que se fortalece com promessas e compromissos, gerando uma grande cumplicidade familiar.

É esta cumplicidade que leva seu avô a lhe confidenciar desejos e segredos íntimos, e mais, a lhe fazer um pedido sincero e de grande responsabilidade, que Saku fique com as cinzas de sua amada e as una as suas no momento de sua morte, uma missão que um ser humano só confia a pessoas da mais alta confiança.
Katayama propõe uma estrutura narrativa não linear, marcada por constantes digressões, na qual as idas e vindas no tempo permitem vivenciar a dor do personagem, conhecendo momentos cruciais da relação entre os amantes. Tudo é dosado na medida, o que é notável, pois o tema poderia facilmente descambar para o dramalhão, levando os leitores ao choro e a revolta, além da indignação.
A certa altura, quando Aki já está internada num hospital, seu estado de saúde é bastante complicado, onde a esperança começa a se perder espaço para a revolta ou indignação, Saku vai secretamente à casa da adolescente para pegar alguns pertences, seu intuito maior é tirá-la do hospital e levá-la a uma viagem na Austrália, uma forma de compensar seus sofrimentos constantes. Ao deparar-se com roupas e coisas que ela usava, mergulha em lembranças e sente uma antecipação da dor futura da perda, mas, em lugar de perder-se em lamentações, corre ao hospital para ficar ao seu lado. O que importa para o autor é o esforço na tentativa de ajudar e tornar mais leve o sofrimento e, assim, quem sabe, ajudar na recuperação.
Depois de uma tentativa frustrante de viajar, onde o estado de saúde de Aki se complica, o que a obriga a ser internada novamente, às pressas, desta vez para nunca mais se recuperar, deixando um vazio muito grande nos corações e uma tristeza difícil de ser superada, afinal quando morre uma pessoa mais jovem, Aki tinha 16 anos, a pergunta que sempre fica é: porque?
Há muitos momentos marcantes na obra de Katayama. Quando o estado da menina piora, sua resistência cai muito e, nas visitas, Saku precisa usar avental e máscara para evitar a contaminação. Mas, eles querem se beijar, afinal os laços que os unem são verdadeiros e se amam perdidamente, o jovem sabe que isso pode influir positivamente no estado de ânimo da namorada. Assim, quando a enfermeira não está no quarto, ele cuidadosamente usa um antisséptico bucal e, quando a beija, relembra a primeira vez em que isso aconteceu.

Trata-se de um livro romântico com uma roupagem adolescente, mas com foco na questão familiar e um lado bem mais triste. O importante no livro, não é a tragédia, e sim a maneira como lidamos com ela. Não é difícil entender por que fez tanto sucesso na sociedade japonesa, seu conteúdo impacta sobre todos os indivíduos, a relação do ser humano com a morte é sempre um assunto complexo, que desperta paixões e muitas frustrações, mas a obra de Katayama aborda o tema de forma clara e intensa, retrata um personagem jovem que amadurece com a dor da perda, mas mesmo assim não se torna um indivíduo frustrado e inconseqüente, se doa todos os momentos para ver seu grande amor sorrindo, mesmo nos momentos de desesperança, se entrega por completo e mostra as maiores virtudes do ser humano, uma obra empolgante e intensa, cuja leitura nestes momentos de culto ao individualismo é um exercício recomendado pra todos que queiram compreender melhor o ser humano, retratado intensamente pelos grandes escritores.
